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1. INTRODUÇÃO 

 
O arroz (Oryza sativa L.) é um dos cereais de maior importância social e 

econômica para o mundo, sendo responsável pela alimentação de dois terços da 
população mundial. O Brasil é um dos maiores produtores de arroz do mundo, 
esta produção é originária principalmente, das lavouras de arroz irrigado em 
várzeas do Sul do País, onde o Estado do Rio Grande do Sul é responsável por 
mais da metade da produção brasileira (FABRE et al., 2011). 

O arroz é uma espécie cultivada que depende de adubação nitrogenada 
para expressar seu potencial produtivo. O nitrogênio (N) estimula o crescimento 
do sistema radicular do arroz, e consequentemente, favorece o perfilhamento e 
aumenta o número de espiguetas por panícula, colmos e panículas por área 
(WANG et al., 2019). Por outro lado, a deficiência de N leva a um aumento da 
área superficial da raiz, clorose gradual de folhas velhas, crescimento e 
fotossíntese reduzidos (PAN et al., 2016). A época da aplicação e o parcelamento 
da adubação nitrogenada podem melhorar a resposta da cultura ao nitrogênio, 
especialmente em altas doses, além de aumentar a eficiência do uso deste 
nutriente durante o desenvolvimento da cultura (WANG et al., 2018). 

O manejo do solo para o cultivo de arroz irrigado normalmente consiste no 
preparo convencional do solo em pousio, e as operações são realizadas 
continuamente numa mesma profundidade, podendo ocasionar em alguns tipos 
de solo uma camada compactada (ZELEKE et al., 2017). Entretanto, estudos 
relacionados com sucessão de culturas ou uso de forrageiras em solos 
previamente à semeadura de arroz vem sendo desenvolvidos. PACHECO et al. 
(2011) observaram elevados índices de liberação de nitrogênio e fósforo após a 
dessecação dos cultivos de cobertura, e maiores produtividades de arroz. O trevo-
persa é uma leguminosa anual, de estação fria, que vem se destacando pela 
produção de forragem de alta qualidade, pela competitividade e pela boa 
adaptação a solos hidromórficos e persistência por ressemeadura natural, 
possuindo potencial uso em solos utilizados predominantemente para o cultivo de 
arroz (MAIA et al., 2000). 

Sendo assim, objetivou-se avaliar os efeitos de diferentes doses de 
nitrogênio, sob manejo de solo em pousio e trevo-persa, em parâmetros 
industriais do arroz.  

2. METODOLOGIA 
 

Foram utilizados grãos de arroz produzidos na Granja Quatro Irmãos, Rio 
Grande, Rio Grande do Sul e cultivados sob sistema irrigado, por inundação. O 
arroz foi adubado com diferentes doses de N, aplicados ao solo, sendo 0, 60, 120 



 

 

e 180 kg.ha-1. Foram aplicados em cobertura em áreas em sucessão de trevo-
persa e em solo sem cobertura (pousio).  

O experimento foi conduzido com delineamento de blocos casualizados 
(DBC), com 4 blocos por tratamento, sendo 4 doses de adubação nitrogenada e 2 
manejos do solo. 

Após a colheita, os grãos foram analisados no Laboratório de Pós-Colheita, 
Industrialização e Qualidade de Grãos (DCTA-FAEM-UFPel). Foram avaliados o 
rendimento de grãos inteiros e perfil branquimétrico. 

O rendimento de grãos inteiros (%) foi determinado conforme a Instrução 
Normativa N°6 de 2009 do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA) (BRASIL, 2009). Foram pesados 105 gramas de grãos de arroz, que 
foram descascados e polidos em engenho de provas marca Zaccaria, (modelo 
DTAZ1, Indústria de Máquinas Zaccaria S/A, São Paulo, Brasil). Os grãos 
quebrados foram separados com uso de trieur (cilindro alveolado) do engenho de 
provas durante um minuto. O comprimento dos grãos quebrados foi medido com 
paquímetro digital (Mitutoyo, Santo Amaro, SP, Brasil), e considerou-se 
quebrados os grãos com comprimento inferior à 4,49 mm, conforme descrito na IN 
MAPA 06/2009 (BRASIL, 2009).  

O perfil branquimétrico foi determinado em branquímetro (modelo MBZ-1, 
Indústria de Máquinas Zaccaria S/A, São Paulo, Brasil), através dos parâmetros 
de brancura (GBZ), transparência (GBZ) e polimento (GBZ), fornecidos pelo 
equipamento, utilizando escala própria. 

Após a realização das avaliações, os dados foram submetidos à análise de 
variância (ANOVA), com nível de confiança de 95%. As variáveis quantitativas 
que foram significativas foram submetidas a regressão linear e as variáveis 
qualitativas que foram significativas foram comparadas pelo teste de Tukey. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
O rendimento de grãos inteiros aumentou de acordo com o aumento da 

dose de nitrogênio, independente do manejo aplicado no solo (Figura 1). 
 

 
Figura 1. Rendimento de grãos inteiros de arroz cultivado em diferentes manejos 
e quantidades de nitrogênio aplicado no solo 



 

 

LEESAWATWONG et al. (2005) verificaram correlação positiva no aumento 
de rendimento de grãos inteiros quando aplicadas 120 kg.ha-1 ao avaliar quatro 
cultivares de arroz submetidas à adubação de 0 a 120 kg.ha-1. O baixo 
rendimento de grãos inteiros pode ser atribuído por vários fatores. A quebra dos 
grãos pode ser oriunda de fissuras ocorridas durante a colheita, secagem, 
beneficiamento de grãos imaturos, beneficiamento de grãos gessados e 
distribuição da umidade nos grãos (LUZ et al., 2005). 
 
Tabela 1. Parâmetros de beneficiamento de arroz cultivado em diferentes 
manejos e quantidades de nitrogênio aplicado no solo 

Dose de N (kg.ha-1) Pousio Trevo persa 

Brancura (GBZ)   
0 37,61 ± 1,44 aA 37,80 ± 1,00 aAB 

60 37,25 ± 0,90 bA 39,41 ± 1,67 aA 
120 37,31 ± 2,60 aA 37,26 ± 0,92 aB 
180 35,54 ± 2,26 aA 36,53 ± 1,30 aB 

Transparência (GBZ)   
0 3,61 ± 0,18 a 3,57 ± 0,25 a 

60 3,59 ± 0,16 b 3,80 ± 0,16 a 
120 3,67 ± 0,22 a 3,68 ± 0,08 a 
180 3,54 ± 0,21 a 3,61 ± 0,07 a 

Grau de polimento (GBZ)   
0 90,13 ± 7,45 aA 91,38 ± 5,07 aB 

60 88,50 ± 4,78 bA 99,63 ± 8,02 aA 
120 89,25 ± 13,27 aA 89,25 ± 4,23 aB 
180 80,38 ± 11,39 aA 85,38 ± 6,14 aB 

Letras minúsculas comparam, entre colunas, por teste t as condições de manejo do solo. Letras maiúsculas comparam, 
entre linhas, pelo teste de Tukey as quantidades de nitrogênio aplicados no solo. 

 
O parâmetro brancura dos grãos submetidos ao manejo com pousio não 

apresentaram diferença (P ≥ 0,05), independentemente da dose de N. Entretanto, 
quando cultivado com manejo de solo com cobertura de trevo-persa, a adubação 
nitrogenada de 60 kg.ha-1 foi superior aos demais tratamentos (P < 0,05), de 
5,4%, e quando comparado com 180 kg.ha-1 em que se obteve um aumento de 
7,3%. Quando comparado entre os manejos de solo, a dose de 60 kg.ha-1 
apresentou um aumento de 5,4% para o manejo de solo com o uso de trevo 
(Tabela 1). 

Não foram observadas diferenças na transparência dos grãos nas doses de 
N no mesmo manejo de solo (P > 0,05). Quando comparados entre os manejo de 
solo, se obteve um aumento de 5,5% para a quantidade de 60 kg.ha-1 para o solo 
com o uso de trevo (P > 0,05) (Tabela 1). 

O grau de polimento dos grãos submetidos ao manejo de solo com pousio 
não apresentou diferença significativa (P > 0,05). Para os grãos cultivados no 
manejo de solo com o uso de trevo, foi obtido maior grau de polimento quando 
usado a quantidade de 60 kg.ha-1, quando comparado com todas as quantidades 
aplicadas, sendo de 8,2% quando comparado com 0 kg.ha-1, 10,4% quando 
comparado com 120 kg.ha-1 e 14,3% quando comparado com 180 kg.ha-1. 
Quando comparados entre os manejos de solo, se obteve um aumento para o 
manejo de solo com cobertura de trevo de 11,1% na quantidade de 60 kg.ha-1 

(Tabela 1). 
O grau de polimento é dado em relação à quantidade de farelo removida do 

grão. A maioria dos consumidores prefere com maior grau de polimento, devido à 



 

 

sua maior brancura. No entanto, para obter um arroz bem polido, o rendimento de 
grãos inteiros diminui (HOUSTON, 1972). 

 
4. CONCLUSÕES 

 
Independente do manejo utilizado no solo, o rendimento de grãos inteiros 

aumentou conforme o aumento da quantidade de N aplicado. Houve um aumento 
na brancura e grau de polimento dos grãos que foram cultivados com a aplicação 
de 60 kg.ha-1 no manejo com cobertura por trevo persa. 
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